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RESUMO

O envelhecimento da população é um fenômeno de amplitude mundial. A análise do estado

nutricional  se  torna  relevante,  visto  que,  os  idosos  apresentam  condições  peculiares  que

comprometem sua saúde geral. O objetivo da pesquisa foi verificar o estado nutricional de

indivíduos portadores de Doença de Alzheimer (DA) e a relação com o seu estado nutricional.

A análise da pesquisa foi realizada por meio de oito estudos entre os anos 2014 e 2019, onde

pôde-se constatar que a doença neurológica estudada possui potencial interferência no perfil

nutricional dos idosos acometidos pela DA quando comparado a outras demências. Assim, é

de suma importância o acompanhamento diário realizado por uma equipe multiprofissional a

fim de melhorar e/ou manter seu estado nutricional e com isso, evitar o desenvolvimento de

demais doenças. 

Palavras-chave: Idosos. Estado nutricional. Doença de Alzheimer. Desnutrição.  

mailto:raquelbrittonutri@gmail.com


CONEXÃO UNIFAMETRO 2019: DIVERSIDADES TEC-
NOLÓGICAS E SEUS IMPACTOS SUSTENTÁVEIS

XV SEMANA ACADÊMICA

ISSN: 2357-8645

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define o idoso como aquele indivíduo

com 60 anos de idade ou mais, limite este válido apenas para os países em desenvolvimento,

como o Brasil, pois nos países desenvolvidos admite-se um ponto de corte de 65 anos de

idade.  Durante  o processo de  envelhecimento,  o  idoso pode apresentar  algumas  doenças,

dentre elas, uma das mais acometidas destaca-se o Alzheimer (OMS.,2015).

O Alzheimer trata-se de uma das formas mais comuns de demência em idosos,

ocorrendo  na  medida  em que  as  células  nervosas  do  cérebro  vão sofrendo alterações  de

números  e  tamanho.  No  cérebro,  cada  parte  possui  sua  função,  onde  todas  elas  devem

trabalhar em conjunto para que não haja intervenção e assim, funcione corretamente. A perda

de  qualquer  estrutura  do  cérebro  leva  a  um prejuízo  da  mesma,  desta  forma,  em muitas

situações  não é possível que outra parte do cérebro realize a função que está prejudicada

(CORREIA, Andreia. et al.,2015).

 Assim,  à  medida que a  doença vai  se  agravando,  em muitas  situações  não é

possível recuperar os danos causados, com isso, o indivíduo passa a apresentar um declínio

progressivo, atingindo as funções cognitivas, como a memória, a compreensão, o pensamento,

a capacidade de aprendizagem, entre outras (CORREIA, Andreia. et al.,2015).

Entre  as complicações  nutricionais  predominantes  no Alzheimer,  encontra-se a

perda de peso, o que pode levar o indivíduo a desenvolver um quadro de desnutrição em

decorrência da dificuldade de deglutição, podendo promover um agravamento da doença, por

consequência da diminuição na ingestão alimentar e como resultado, perda de nutrientes e

calorias (MENDES, L. P et al.,2016).

A  pesquisa  pretende  buscar  na  literatura,  recentes  estudos  que  abordem  o

consumo  alimentar  de  idosos  portadores  da  doença  de  Alzheimer,  e  assim,  analisar  as

principais consequências que influenciam seu estado nutricional.  

METODOLOGIA
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A revisão sistemática, bem como outros tipos de revisões bibliográficas, refere-se

a um método de investigação que utiliza como fonte de dados à literatura sobre determinado

objeto de análise. 

Esse  tipo  de  pesquisa  utiliza  um apanhado  de  evidências  relacionadas  a  uma

estratégia  de  intervenção  específica,  por  meio  da  aplicação  de  métodos  evidentes  e

sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação selecionada. 

 A estratégia de busca de artigos incluiu uma pesquisa nas bases eletrônicas, a

seguir: The Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do

Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS),  e  em  bibliotecas  especializadas  tais  como  a

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período de 2014 a 2019. Como critérios de seleção

foram utilizadas  as  seguintes  palavras-chaves:  “consumo alimentar”,  “estado  nutricional”,

“doença de alzheimer” “idoso”.

 As publicações foram pré-selecionadas pelos títulos e acompanhada da leitura dos

resumos disponíveis em uma primeira etapa. Posteriormente, realizou-se a leitura na íntegra

dos artigos pré-selecionados.  Em seguida,  foram excluídos artigos repetidos em diferentes

bases de dados ou aqueles que diferiram do objetivo de estudo. 

Na primeira  etapa,  foram pré-selecionados  25 artigos,  onde após  aplicação  de

critérios  de inclusão  e  exclusão,  foram selecionados  oito  artigos  que foram submetidos  a

análise de leitura.

 Por fim, foram selecionados estudos realizados no Brasil no qual apresentaram

dados relacionando o consumo alimentar de idosos portadores de Alzhaimer e abordando o

estado nutricional dos mesmos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo, foi possível observar que o idoso portador de Alzheimer, devido a

progressão da doença e os consequentes agravos cognitivos e neurológicos, pode apresentar

um comprometimento do hábito alimentar, como evidenciou Goes et al. (2014) identificado

que pacientes portadores de DA apresentam mais risco de disfagia a medida que a doença

progride, demonstrando que há relação entre as duas condições.

Pinheiro (2017), confirma essas alterações através do seu estudo que verificou a

existência de alterações quanto ao apetite, peso e/ou hábitos alimentares. Onde foi observado

que  50% dos  pacientes  tiveram  queixas  relacionadas  as  essas  alterações.  A  presença  de
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queixas como engasgos/tosses foi esteve presente em 25% dos artigos que foram relacionados

com os sinais dos elevados casos sugestivos de disfagia.

De acordo com o estudo realizado por Medeiros et al. (2016) onde ele avalia o

consumo alimentar para ambos os sexos pôde-se constatar que, o consumo de micronutrientes

encontram-se  abaixo  do  recomendado.  Ainda,  com relação  a  Mini  Avaliação  Nutricional,

ambos ficaram com quantidade total de pontos muito próximas. Apesar da classificação do

estado  nutricional  normal  para  mulheres,  a  quantidade  de  pontos  está  no  limite  inferior,

estando muito próxima da classificação sob risco de desnutrição.

Sobre  o  consumo de  micronutrientes  e  macronutrientes,  Mendes  et  al.  (2016)

avaliou um grupo de pessoas com Doença de Alzheimer (DA) com a idade média de 83 anos

com IMC médio de 19,9 kg/m², onde foram classificados como desnutridos e mesmo com o

elevado consumo energético, de macronutrientes, fibras e micronutrientes por esse grupo, o

mesmo obteve Índice de Massa Corporal (IMC) abaixo do preconizado e maior índice de

desnutrição em relação ao Grupo Cego (GC).

Ainda relacionado as alterações provocadas pela doença, Santos (2017) concluiu

que os pacientes portadores de DA, são menos ativos do que o GC. Quando questionado sobre

“alimentar-se” e “preparo da refeição” o desempenho foi menor com a progressão da doença.

Na  triagem  e  no  escore  total  da  MAN  a  maioria  dos  idosos  que  possuem  a  doença

apresentaram risco  de  desnutrição  e  no GC nenhum apresentou desnutrição.  As variáveis

nutricionais  ficam  mais  comprometidas  com  a  progressão  da  doença,  concluindo  que  a

deterioração do estado  nutricional  é  um fator  não  só  decorrente  do  envelhecimento,  mas

também da Doença de Alzheimer.

Corroborando  com  o  que  Silva  e  Maurício  (2017)  abordam,  onde  a  amostra

utilizada  mostrou  que  os  pacientes  com  a  Doença  de  Alzheimer  apresentaram  maior

percentual  de  desnutrição  em  comparação  aos  indivíduos  sem  a  doença.  Foi  observada

associação estatisticamente significativa entre a Doença de Alzheimer e a desnutrição entre os

idosos avaliados com e sem a doença.

Alguns estudos também demostraram que ao avaliar esse estado nutricional com o

uso do IMC divergia do diagnóstico quando comparado a MAN, preferindo-se essa última

para uma melhor avaliação do estado nutricional. Utilizando-se dos resultados das pesquisas

em sua maioria obtivemos que grande parte dos estudos apontam os idosos portadores de

Alzheimer com risco de desnutrição e/ou em desnutrição.

Lancheta et al. (2017), por meio da aplicação de vários parâmetros, mostrou que o
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público estudado apresentou-se com baixo estado nutricional, de acordo com a MAN, neste

caso considerou como melhor parâmetro, já que o IMC utiliza-se de uma quantidade maior de

variáveis  e  também  verificou  que  uma  porcentagem  acima  da  média  apresentou  perda

moderada e grave de massa muscular.

O  que  demonstra  que  através  das  alterações  de  hábitos  alimentares  desses

pacientes, acarreta um consumo insuficiente de determinados nutrientes necessários para o

funcionamento adequado do organismo e dessa forma consequentemente influenciando no

estado nutricional dos mesmos.

No contexto de outros tipos de demências,  o estudo de Graciano et  al.  (2018)

apontou que pacientes com demências possuem risco preocupante de desnutrição, relacionado

a DA, onde dos pacientes estudados, 18,4% estavam com desnutrição e 63,2% estavam sob

risco de desnutrição.  O estado nutricional  preservado estava em paciente sem demências.

Onde  foi  demonstrado  que  o  paciente  portador  de  Alzheimer  possui  maior  risco  de

desnutrição comparada a outras demências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estado  nutricional  do  paciente  demonstra  o  grau  de  consumo de  nutrientes

necessários  para  manter  o  funcionamento  do  organismo.  O  processo  do  envelhecimento

inerente a patologias demandam alterações que comprometem a ingestão e/ou absorção de

nutrientes. 

Através de estudos recentes, pôde-se verificar relações diretas entre os sintomas e

consequências ocasionadas pela doença com alterações do hábito alimentar, e assim, podendo

interferir diretamente no estado nutricional.

Desta forma, podemos concluir que pacientes portadores de DA devem ter suas

necessidades nutricionais e consumo alimentar monitorados, visto que, o risco de desnutrição

encontra-se mais  acentuado,  uma vez que,  os  indivíduos idosos sofrem involuntariamente

alterações fisiológicas do envelhecimento.

O acompanhamento  multiprofissional  desse paciente  se faz necessário,  quando

considerado os comprometimentos neurológicos e cognitivos desencadeados pela doença, o

que pode afetar diversas funções do organismo, comprometendo e diminuindo a qualidade de

vida desse paciente.
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